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Introdução: A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) consiste em um 

conjunto de condições que possuem em comum o acúmulo excessivo de triglicerídeos 

nos hepatócitos em mais de 5%. Considerada a doença hepática mais comum nos países 

ocidentais. Sua etiologia é multifatorial, no entanto, possui forte associação com o estilo 

de vida, relacionado ao padrão de dieta ocidental e o sedentarismo.  

Objetivo: Avaliar o efeito da intervenção dietética no tratamento de um adulto com 

diagnóstico de doença hepática gordurosa não alcoólica.  

Paciente e métodos: Trata-se de um estudo de caso realizado em um consultório 

particular. Foram analisados os dados antropométricos, dados sobre o consumo alimentar, 

avaliação clínica e bioquímica, posteriormente, foi proposta uma intervenção dietética 

seguindo as premissas da dieta mediterrânea.  

Resultado e discussão: Após a intervenção dietética de 7 meses houve uma melhora 

significativa em todas as variáveis antropométricas e bioquímicas, com exceção do LDL 

colesterol. Houve melhora na qualidade do consumo alimentar com maior ingestão de 

alimentos fontes de fibras alimentares, redução do consumo de carboidratos simples, 

alimentos açucarados, ultraprocessados e alimentos ricos em gorduras saturadas. 

Conclusão: A intervenção nutricional foi efetiva para o tratamento da esteatose hepática 

grau 3, confirmado pelo exame de ultrassonografia onde constatou-se fígado com aspecto 

de normalidade.  
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